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GRÁFICO
Indicadores semanais de ETANOL CEPEA/ESALQ - SP

SÉRIE ESTATÍSTICA
Relações de preços entre Etanol Anidro Combustível e Gasolina C

Mês Preço da Gasolina C varejo (ESP) - R$/l
Participação do etanol 

anidro no preço da gasolina C* (%)

4,080 11,23

4,340** 11,31

Maio

Fonte: ANP. 
Elaboração: Cepea/Esalq
*A proporção de etanol anidro na gasolina C passou para 27% desde 16 de março de 2015.  
** Dados disponíveis até 28/06/2018 – ANP. 

À vista, sem frete, sem impostos - valores nominais
Fonte: Cepea-Esalq/USP
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Os preços dos etanóis anidro e hidratado subiram no mercado spot
paulista em junho, mesmo este sendo um período de safra. A
demanda aquecida nos postos no início do mês foi o principal fator
de sustentação dos preços. Nem mesmo o menor interesse de
compras por parte das distribuidoras e a necessidade de caixa de
algumas usinas durante as últimas semanas foram capazes de
pressionar as cotações.
Neste cenário, a média dos Indicadores CEPEA/ESALQ para o etanol
hidratado das quatro semanas cheias de junho (de R$ 1,6037/litro)
foi 1,23% maior que a média das cinco semanas cheias de maio. No
mesmo comparativo, a média do etanol anidro em junho foi 4,7%
maior que a do mês anterior, a R$ 1,8097/litro.
As vendas de etanol em São Paulo no mês de maio – realizadas pelas
distribuidoras – somaram 698 milhões de litros para a gasolina C e
709 milhões de litros para o biocombustível, de acordo com dados
da Agência Nacional do Petróleo Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP).
Em junho, o preço médio mensal do biocombustível foi de R$
2,768/litro e para a gasolina C, de R$ 4,340/litro nas bombas dos
postos de São Paulo, resultando numa relação de 63,8% em junho,
ante os 64,4% de maio. A paridade também segue vantajosa nas
bombas em outros estados do Centro-Sul, como Goiás (61,3%), Mato
Grosso (57,7%), Minas Gerais (63,5%) e Paraná (67,8%), de acordo
com dados da ANP – disponíveis até o dia 28 de junho.

NORDESTE – A média do Indicador CEPEA/ESALQ do hidratado em
Pernambuco subiu 15,34% de maio para junho, a R$ l,9982/litro

(sem frete, sem ICMS e sem PIS/Cofins). Na Paraíba, o Indicador
CEPEA/ESALQ do hidratado teve alta de 11,75% em junho, fechando
a R$ 1,9965/litro (sem frete, sem ICMS e sem PIS/Cofins).
A entressafra nesses estados e os estoques baixos do etanol
hidratado sustentaram as altas nos valores em junho. Além disso, o
reajuste nos valores dos fretes do biocombustível do Centro-Sul com
destino a estes estados reforçaram esse comportamento. Para o
etanol hidratado em Alagoas, não houve informações suficientes
para a formação da média do Indicador CEPEA/ESALQ de junho/18.

EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES – Segundo dados da Secex, os
embarques de etanol (anidro e hidratado) somaram 93,8 milhões de
litros em junho, com receita de US$ 54,2 milhões. Na comparação
com maio/18, o volume exportado foi 3,42% superior e receita,
5,65% maior. Em Real, a receita somou R$ 204,5 milhões em
junho/18, alta de 9,7% frente à de maio/18 (R$ 186,5 milhões). No
primeiro trimestre da safra 18/19, foram embarcados mais de 258
milhões de litros de etanol.
As importações de etanol somaram 103,3 milhões de litros em maio
– de acordo com dados da Secex. O volume foi 73,7% inferior ao de
abril/18. Nos dois primeiros meses da safra 18/19, já foram
importados mais de 495 milhões de litros de etanol.
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